
Congresso da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT (CNM-
CUT) volta a debater campanha única para organizar uma luta articulada e

com os mesmos objetivos. O congresso será realizado semana que vem
em Guarulhos e vai reunir metalúrgicos de 96 sindicatos, que representam

um milhão de trabalhadores. Página 3
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Metalúrgicos querem
data-base nacional

Assembléia dos trabalhadores na Arteb aprova acordo. Página 2

Acordos de PLR na Arteb,
Metalpart, GKC, Legas/Lealfer,

Caldex e Magnus Peças

LEIA TAMBÉM

Cientista defende
pesquisa com
embriões

Células-tronco

A geneticista Mayana Zatz, da USP,
afirma que proibir pesquisas com
embriões é acabar com a esperança de
cura de milhares de doenças. Para ela, o
debate sobre o tema ganhou contornos
religiosos quando deveria ser apenas
científico. Página 4

Os trabalhadores
com HIV e a
Justiça
Confira seus direitos Página 3

O significado do
Corpus Christi
Página 4
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Publicidade

�Célula-tronco não é vida humana�
Geneticista Mayana Zatz

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Publicidade

O Supremo Tribunal
Federal vai definir o futuro
das pesquisas com células-
tronco ao analisar ação de
inconstitucionalidade da Lei
de Biossegurança.

Aqui no Brasil, o debate
ganhou contornos religiosos,
de se saber quando começa a
vida humana. Para boa parte
dos cientistas o debate não é
esse, pois o que se propõe é o
uso dos embriões já  descar-
tados pelas clínicas por não
serem úteis na reprodução.

A célula-tronco embrio-
nária é extraída do embrião
e ela tem a capacidade de se
transformar em outros teci-
dos do corpo como ossos, ner-
vos e músculos.

O embrião é o fruto da
junção de um óvulo e um
espermatozóide a partir das
primeiras modificações do
ovo fecundado.

A professora Mayana
Zatz, geneticista da USP, dis-

Festa católica
comemora
eucaristia

Corpus Christi

se que o debate deve ter ca-
ráter científico. Ela, que é co-
ordenadora do Centro de Es-
tudos do Genoma Humano
da USP, afirma que a pesqui-
sa com célula-tronco embrio-
nária é a única chance de
cura das doenças degenerati-
vas. Leia entrevista abaixo:

O que representam as
pesquisas com células-tronco?

As pesquisas com célu-
las-tronco representam hoje
a esperança de cura para pes-
soas que têm doenças genéti-
cas como distrofia muscular,
diabetes, câncer, problemas
cardíacos e para quem sofreu
acidentes graves perdendo a
mobilidade devido a lesões na
medula espinhal.

Existem mais de 7.000
doenças genéticas e degene-
rativas, que atingem mais de
cinco milhões de crianças no
Brasil.

A célula-tronco é vida?
A célula pode ser viva,

mas não é uma vida huma-
na. Um coração a ser trans-
plantado é vivo, mas não é um
ser humano. Defendemos
que um embrião congelado
possa doar suas células, da
mesma maneira que um in-
divíduo em morte cerebral
doa seus órgãos.

Qual o papel das pes-
quisas?

As pesquisas com célu-
las-tronco podem resultar
num aprimoramento das téc-

nicas de transplante. Hoje
estamos pensando só em
transplantar tecidos, mas no
futuro acredito que poderemos
inclusive fabricar órgãos. Seria
possível regenerar o fígado de
uma pessoa que sofreu uma le-
são por hepatite, por exemplo.

Imagine alguém que fi-
cou com paralisia por um tiro
ou acidente de carro poder
voltar a andar depois da rege-
neração da medula através do
transplante de células-tronco!

O que diz a lei?
A Lei de Biossegurança

permite a utilização de em-
briões produzidos em labora-
tórios para fins de reprodu-
ção assistida. As pesquisas fo-
ram permitidas com embriões
de até 14 dias, porque até aí
ele não desenvolveu nenhum
resquício de sistema nervoso.

A lei autoriza apenas o
uso daqueles inviáveis para
gestação ou congelados há

mais de três anos, cuja pro-
babilidade de gerar um ser
humano é praticamente zero.

E a possibilidade de
proibição das pesquisas?

Proibir a pesquisa com
células-tronco embrionárias é
continuar dando aos embriões
excedentes nas clínicas de fer-
tilização um destino ingló-
rio, que é o lixo. De outro
lado, tira a esperança de cu-
ra, condenando à morte mi-
lhares de pessoas.

O que é mais eticamente
correto? Preservar um embrião
congelado, mesmo sabendo
que a probabilidade de ele
gerar um ser humano é prati-
camente zero, ou doá-lo para
pesquisas que poderão resul-
tar em futuros tratamentos?

Que fim mais digno pode
ter um embrião condenado à
destruição do que participar de
pesquisas que podem salvar
milhões de pessoas?

Reprodução

Corpus Christi é uma
festa ao Corpo de Cristo,
adotada pela Igreja Católi-
ca para comemorar a pre-
sença de Jesus no sacramen-
to da eucaristia. Para o ca-
tolicismo, a hóstia torna-se
literalmente carne e sangue
de Jesus.

A festa foi instituída
pelo Papa Urbano 4 em
1.264 e difundiu-se pelo
mundo a partir da Bélgica
e Alemanha. A realização de
uma procissão depois da
missa foi adotada no século
seguinte.

A festa foi trazida ao
Brasil pelos portugueses,
que realizavam procissões
com tropas, cavaleiros,
andores e danças. Aqui no
Brasil, a data é feriado des-
de 1980.

A tradição de enfeitar
as ruas surgiu em Ouro Per-
to, cidade histórica de Mi-
nas Gerais.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Seis acordos e uma rejeição
PLR

Trabalhadores na Metalpart vão receber a primeira parcela em outubro

Boa sorte!
A malha fina da Receita
Federal pegou 850 mil
contribuintes com
problemas nas
declarações de Imposto
de Renda.

Omissão
Entre os problemas nas
declarações estão a
omissão de renda e de
despesas médicas.

Prévia
O PIB brasileiro cresceu
4,8% no primeiro
trimestre de 2007
segundo a consultoria
Tendências. O resultado
oficial será apresentado
pelo IBGE no dia 13.

Pelo preconceito
A frente religiosa,
formada por 187
deputados e 28
senadores, trabalha
pela rejeição de todas
propostas que garantem
mais direitos aos
homossexuais.

Tímido
Apenas 200, das mais de
5.500 cidades
brasileiras, têm
programas próprios de
proteção ao meio
ambiente.

Merecido
Metalúrgica de Goiás foi
condenada a indenizar
ex-empregado por tê-lo
chamado de cobra
cascavel e dado
informações
depreciativas sobre
ele a futuro
empregador.

Na fita
TV cubana apresentou
ontem trecho de
entrevista de Fidel
Castro, a primeira em
seus dez meses de
recuperação de
cirurgia no intestino.

Baixa libido
Pesquisa da
Universidade do País
de Gales, na Inglaterra,
revelou que 52% das
mulheres britânicas
preferem comer
chocolate a fazer
sexo.

A luta pela PLR conti-
nua firme na categoria. Os
companheiros na Arteb, de
São Bernardo, aprovaram
ontem proposta em assem-
bléia que prevê o pagamento
da primeira parcela dia 13 de
julho. A segunda parcela será
paga dia 15 de fevereiro do
ano que vem.

Também em assembléia
ontem, os trabalhadores na
Metalpart, de Diadema,
aprovaram proposta e vão
receber dia 5 de outubro a
primeira parcela. A segunda
será paga dia 2 de fevereiro.

Outra assembléia ontem,
com os trabalhadores na GKC,
de São Bernardo, aprovou
proposta de acordo.  Eles ha-
viam rejeitado proposta inicial
e  partiram para a mobiliza-
ção, pressionando a fábrica
para a reabertura das nego-
ciações.

Com a conquista do
acordo, recebem a primeira
parcela em 30 de junho e a
segunda em 15 de fevereiro.

Na Legas/Lealfer, que

funcionam juntas em Diade-
ma, os metalúrgicos terão o
pagamento da primeira par-
cela da PLR dia 30 de setem-
bro e o pagamento da segun-
da dia 30 de abril de 2008.

Já na Caldex, também
de Diadema, o acordo apro-
vado pelos trabalhadores de-
termina o pagamento da pri-
meira parcela hoje, enquan-
to a segunda-será paga dia 7
de dezembro.

Na Magnus Peças, de
São Bernardo, a assembléia

aconteceu na última quinta-
feira, quando já foi paga a
primeira parcela. A segunda
vem dia 23 de janeiro.

Luta
O pessoal na Infape, de

Diadema, apresentou ontem
o aviso de greve à fábrica e
está em alerta pela reabertu-
ra das negociações.

Na última quinta-feira a
proposta foi rejeitada porque
o valor foi considerado bai-
xo.

Fim dos sapateiros – O pescador Jair Rigotti apresenta algumas das tralhas e
mostra como e onde usá-las em cada situação numa pescaria, durante o 1º
curso de pesca, quinta-feira à noite na Sede do Sindicato. “Foi sensacional.
As dicas solucionam aqueles problemas comuns nas pescarias e que a gente
nunca consegue resolver”, disse Gerson Dias Pereira, da Comissão de Fábrica
na Volks. Devido a grande procura, uma nova turma deverá ser formada,
inclusive com a possibilidade de um curso prático. Sapateiro é a maneira como
é tratado quem vai pescar e não pega nada.

Os guardas municipais
de São Bernardo decidiram
manter o estado de greve até
pelo menos na terça-feira da
semana que vem quando há
uma negociação prevista
com a prefeitura.

Hoje pela manhã eles
vão à Câmara cobrar uma
posição dos 21 vereadores
sobre as suas reivindicações.

Os guardas protestam
que estão há sete anos sem
reajuste salarial e, além da
reposição e aumento real,
reivindicam redução da jor-
nada de 44 para 40 horas
semanais e novos turnos de
revezamento.

Os 580 guardas de São
Bernardo lutam também
pelo fim das punições arbi-
trárias e punições injustas
praticadas pelo comando da
corporação.

AGENDA

Guardas mantém
estado de greve

São Bernardo

Cofap São Bernardo
Plenária hoje, na Sede
do Sindicato, para
discutir plano de cargos
e salários e convênio
médico. Às 10h30 para o
pessoal dos segundo e
terceiro turnos, e 15h
para trabalhadores no
primeiro turno.

Doadores de sangue
Carlos Gomes da Silva,
pai de um companheiro
na Scania, precisa de
doadores de sangue. As
doações devem ser feitas
no Hospital Focus, na
Av. Brigadeiro Luís
Antônio, 2.533, perto do
Metrô Brigadeiro, em
São Paulo. De segunda
a sexta-feira, das 8h às
18h.

Expediente no Sindicato
A Sede de São Bernardo
e as Regionais Diadema
e Santo André do
Sindicato estarão
fechadas amanhã e
sexta-feira devido ao
feriado prolongado. As
atividades normais
serão retomadas
segunda-feira.

Eleição de CIPA é segunda-feira

Transtechnology

Os companheiros na
Transtechnology, de Diadema,
vão escolhem segunda-feira seus

novos cipeiros. É importante vo-
tar nos candidatos comprome-
tidos  com a luta por melhores

condições de segurança e de
saúde. O Sindicato apóia Mar-
co Adriano, o Da Lua.
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Desenvolvimento, emprego
e renda em debate

Congresso da CNM-CUT CONFIRA SEUS
DIREITOS

Trabalhador
portador de

HIV

Consumo interno surpreende
Atividade econômica

Implantação do contrato
coletivo nacional de trabalho,
ampliação dos direitos previ-
denciários e redução da jorna-
da de trabalho sem redução
dos salários serão os principais
assuntos em discussão no 7º
Congresso da Confederação
Nacional dos Metalúrgicos da
CUT (CNM-CUT), que a-
contece de terça a sexta-feira
da próxima semana, em Gua-
rulhos. O presidente Lula es-
tará na abertura, às 19h.

Realizado a cada três
anos, o encontro terá como
tema Desenvolvimento, Em-
prego, Renda e Soberania Na-
cional, que estará em debate
pelos mais de 400 delegados
de 96 sindicatos metalúrgicos
filiados à CNM-CUT em
todo o País, representando um
milhão de trabalhadores dos se-
tores automotivo, eletro-eletrô-
nico, bens de capital, siderúr-
gico, alumínio, naval e aeroes-
pacial.
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O evento também reuni-
rá 40 delegados do Canadá,
Suécia, Alemanha, Itália,
França e EUA, que realizarão
um encontro internacional do
ramo metalúrgico. Também
acontecerá durante o congres-

so a 1ª Conferência das Mu-
lheres Metalúrgicas da CUT.
Ainda no encontro serão lan-
çadas as pesquisas Perfil do
Ramo Metalúrgico no Brasil e
Do Salário às Compras, elabo-
radas pelo Dieese.

Busca da unidade dos metalúrgicos do Brasil

No encerramento, será
eleita a direção da CNM-
CUT para  2007/2010, além
de aprovar uma plataforma
de propostas e um plano de
lutas que será implementado
nos próximos três anos.

O presidente da CNM-CUT, Carlos
Alberto Grana (foto), destacou ontem que
metalúrgicos de vários Estados do Brasil rea-
lizaram encontros para chegar ao Congres-
so com propostas para definir
uma data-base nacional para a ca-
tegoria.  “Esse ponto é fundamen-
tal para fazermos a campanha
nacional unificada”, frisou Gra-
na.

Ele explicou que unidade
não significa as mesmas lutas, mesa
única de negociação ou pautas iguais em
todos os lugares. Significa os metalúrgicos
desenvolverem uma luta integrada e arti-
culada para obter os mesmos avanços e con-
quistas para todos.

“Tem gente na categoria executando
serviço igual mas recebendo três vezes me-
nos. Não existe justificativa para essa dife-
rença, pois o custo de vida é praticamente

idêntico em todo o País”, afirmou
Grana.

Ele entende que, dessa forma,
os metalúrgicos ficarão mais unidos
para defender seus direitos. “Nos
Estados Unidos, os companheiros
aceitaram abrir mão de direitos com
a promessa de que os postos de tra-

balho seriam mantidos”, contou o presiden-
te da CNM-CUT.

“Só que 200 mil metalúrgicos perde-
ram seus empregos nos últimos anos nos
EUA”, disse.

As vendas no mercado
interno brasileiro estão supe-
rando todas as previsões. “Já
era esperado que o motor do
crescimento neste ano seria o
mercado interno”, diz Bráu-
lio Borges, economista da
LCA Consultores. “Mas nin-
guém esperava tanto vigor”,
acrescenta.

Grande oferta de crédi-
to, com prazos longos e juros
menores, junto com o aumen-
to da massa de salários, foram
os principais fatores para o
crescimento. A queda do dó-
lar e a confiança da popula-
ção no desempenho da econo-
mia completaram o quadro
favorável.

Quando a moeda ameri-
cana caiu abaixo de R$ 2,00,
o preço dos produtos que le-
vam componentes importados
e dos que enfrentam concor-
rência dos vindos de fora de-
sabou. Com isso, os preços des-

pencaram e o consumidor ace-
lerou o ritmo das compras.

A LCA estima que o con-
sumo das famílias aumente
5,7% este ano diante dos
4,3% de 2006. As projeções

são de que elas comprem mais
móveis e eletrodomésticos
(26,5%), veículos novos
(16%), materiais de constru-
ção (5,8%) e artigos de uso
pessoal (21,9%).

Ministros
hoje em

São Bernardo

Federal do ABC

O ministro da Edu-
cação, Fernando Had-
dad, e o ministro da Pre-
vidência, Luiz Marinho,
se reúnem hoje de ma-
nhã com o prefeito de São
Bernardo, Willian Dib,
para debater o local onde
será construído o campus
da Universidade Federal
do ABC.

O prefeito havia in-
dicado uma área próxima
à rodovia Tibiriçá, consi-
derada inadequada pela
dificuldade de acesso.

“É fundamental ter-
mos um campus da Fede-
ral do ABC em São Ber-
nardo”, disse o secretário
geral do Sindicato, Rafael
Marques.

Um grande avanço
tem ocorrido nas deci-
sões proferidas pela Jus-
tiça do Trabalho quando
o assunto a ser tratado
envolve trabalhadores
portadores do vírus HIV
(AIDS).

Isto porque, reconhe-
cendo o sério problema
de discriminação social
que sofrem os emprega-
dos com HIV, a Justiça do
Trabalho, em reiteradas
decisões no mesmo senti-
do, tem garantido a esta-
bilidade no emprego des-
tes trabalhadores. São
decisões com base nos
princípios da dignidade
da pessoa humana, na
função social do trabalho
e na responsabilidade so-
cial das empresas, princí-
pios estes que estão pre-
vistos em nossa Constitui-
ção Federal, uma das mais
bem escritas do mundo.

Para que o emprega-
do seja reintegrado ao
emprego ele precisa ter
comunicado à empresa
que era soropositivo an-
tes de acontecer sua dis-
pensa imotivada. Assim,
segundo o entendimento
que vem se firmando na
jurisprudência, a empre-
sa só pode dispensar o
trabalhador portador de
HIV nas hipóteses previs-
tas nas dispensas por jus-
ta causa.

Discriminação
no emprego

As empresas não po-
dem exigir que o traba-
lhador, ao ingressar na
empresa, apresente ates-
tado médico comprovan-
do que não possui o vírus
ou tratá-lo de forma
discriminatória. Se assim
o fizer a empresa pode
ser condenada ao paga-
mento de indenização por
dano moral ao trabalha-
dor, sem prejuízo das de-
mais sanções, inclusive
na esfera penal.

Departamento Jurídico


